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RESUMO 

 
O presente artigo objetivou sintetizar as evidências e o conhecimento científico sobre a 
diversidade de gênero e a atuação feminina no mercado de trabalho da Contabilidade no 
Brasil. Para isso, realizou-se uma Revisão Integrativa da Literatura publicada em periódicos 
acadêmicos nacionais entre 2020 e 2024. O percurso metodológico incluiu seis etapas, 
resultando na seleção e análise qualitativa de dez artigos científicos. Essa análise permitiu 
mapear avanços, desafios e lacunas relacionadas à participação feminina e às dinâmicas de 
diversidade no âmbito da Contabilidade brasileira. A síntese dos artigos selecionados foi 
organizada em três categorias temáticas: Desigualdade Salarial e Segmentação Ocupacional; 
Barreiras Culturais e o Teto de Vidro; e Interseccionalidade (Gênero e Raça) e Focos 
Específicos. As análises revelaram que o aumento da presença feminina na área não foi 
suficiente para romper a lógica desigual que estrutura a profissão no país. Conclui-se que 
persistem barreiras culturais, mecanismos de segregação ocupacional e manifestações de 
racismo estrutural que, articulados à interseccionalidade de gênero, continuam a reproduzir 
assimetrias e a limitar a ascensão e a efetivação da equidade no campo da Contabilidade 
brasileira. 

 
Palavras-chave: Gênero; Contabilidade; Desigualdade Salarial; Interseccionalidade; Revisão 
Integrativa. 

 

 
ABSTRACT 

The present article aimed to synthesize the evidence and scientific knowledge on gender 
diversity and the participation of women in the Accounting labor market in Brazil. To achieve 
this, an Integrative Literature Review was conducted using national academic journals 
published between 2020 and 2024. The methodological process consisted of six stages, 
resulting in the selection and qualitative analysis of ten scientific articles. This analysis 
allowed the identification of advances, challenges, and gaps related to female participation 
and diversity dynamics within the scope of Brazilian Accounting. The synthesis of the 
selected articles was organized into three thematic categories: Wage Inequality and 
Occupational Segmentation; Cultural Barriers and the Glass Ceiling; and Intersectionality 
(Gender and Race) and Specific Focuses. The findings revealed that the increase in women‘s 
presence in the field has not been sufficient to break the unequal structure that shapes the 
profession in the country. It is concluded that cultural barriers, mechanisms of occupational 
segregation, and manifestations of structural racism persist and, when articulated with gender 
intersectionality, continue to reproduce asymmetries and limit advancement and the 
achievement of equity in the Brazilian Accounting field. 

 
Keywords: Gender; Accounting; Wage Inequality; Intersectionality; Integrative Review. 
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1. INTRODUÇÃO 

A revisão da literatura constitui uma modalidade de investigação científica com 

caráter sistemático e retrospectivo. Este método visa à recuperação, seleção e avaliação crítica 

da literatura existente acerca de uma temática específica. Por meio de procedimentos 

rigorosos, a revisão sintetiza os resultados de estudos relevantes previamente publicados, 

estabelecendo o estado da arte e servindo como base para novas pesquisas. 

O Brasil, caracterizado por sua ampla diversidade social, tem sido palco de rápidas e 

profundas transformações no contexto do século XXI. Concomitantemente, tem-se observado 

uma intensificação dos debates acerca da participação e do papel da mulher no mercado de 

trabalho. Segundo Laís Abramo (2006), há evidências que demonstram que o tratamento 

dispensado a mulheres ainda difere de maneira significativa em relação à remuneração e ao 

acesso às posições de liderança e de chefia, o que perpetua desigualdades sociais e contribui 

para a reprodução de ciclos de pobreza e exclusão (Abramo, 2006). 

A profissão contábil no Brasil, dada a sua relevância socioeconômica, não está 

dissociada da presente discussão. Apesar de o setor ter sido historicamente estruturado sob a 

hegemonia masculina nas posições de maior prestígio, o panorama contemporâneo demonstra 

um processo de reestruturação, impulsionado, em grande medida, pelo notável crescimento da 

inserção feminina nos quadros discentes das graduações em Ciências Contábeis. 

Dessa perspectiva, e, se tomarmos como referência a mulher contabilista, que segundo 

o Conselho Federal de Contabilidade (CFC), as mulheres representavam apenas 4,3% dos 

trabalhadores da área em 1950, e, neste século já representa mais de 50%, têm-se uma 

representatividade importante num segmento tradicionalmente liderado pelos homens. 

Não obstante, análises empíricas corroboram essa tendência de reestruturação. O 

estudo de Nascimento(2021, p. 16), ao investigar a distribuição de contadoras com registro 

profissional ativo, demonstrou um aumento significativo na feminilização1 da profissão, 

elevando-se de 4,3% na década de 1950 para aproximadamente 43% na atualidade. Este 

crescimento tem reduzido a disparidade numérica entre os profissionais de ambos os sexos no 

Brasil. Contudo, a autora ressalta que, no estado do Tocantins, "existem assimetrias entre 

homens e mulheres, mesmo com o aumento no quantitativo de mulheres no exercício da 

contabilidade" (Nascimento, 2021). 

 

Termo que designa o aumento da representatividade relativa do sexo feminino na composição de determinada 
profissão ou ocupação. 
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Dessa perspectiva, justifica-se este trabalho, pois de acordo com Soares (2020), dentre 

as esferas da vida, o mercado de trabalho é uma esfera que possibilita mensurar essas 

desigualdades, a partir da análise de discriminação de gênero (sexismo). Assim, busca-se 

contribuir para o debate ao realizar uma revisão integrativa da produção científica brasileira, 

com o objetivo de Sintetizar as evidências e o conhecimento científico produzido sobre a 

temática da diversidade de gênero e a atuação feminina no mercado de trabalho da 

Contabilidade Brasileira, no recorte temporal entre os anos 2020 a 2024, definido a partir da 

seguinte questão: Qual o panorama da diversidade de gênero e da participação feminina 

em cargos de liderança no mercado de trabalho da Contabilidade Brasileira, conforme 

evidenciado pela produção acadêmica em periódicos entre 2020 e 2024 

Este artigo é composto desta introdução, onde são apresentados o contexto, o objetivo 

e a questão de pesquisa seguido, na seção seguinte, das bases conceituais da pesquisa 

científica e da revisão bibliográfica e suas respectivas modalidades metodológicas. Na terceira 

seção apresentamos os procedimentos metodológicos; a quarta seção apresenta os resultados 

e a discussão dos dados da pesquisa. Na última seção tecemos as considerações finais. 

 
2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA E BASES METODOLÓGICAS 

2.1 Bases Conceituais da Pesquisa Científica 

Esta seção tem por finalidade apresentar as bases conceituais que sustentam a pesquisa, 

delimitando o arcabouço teórico que será utilizado tanto para a condução metodológica 

quanto para a análise e a interpretação dos resultados. 

2.1.1. Pesquisa Científica 

Este item propõe-se a tratar os princípios fundamentais da pesquisa científica, definida 

como um procedimento sistemático e racional que visa a produção de conhecimento novo, a 

verificação de hipóteses ou a resolução de problemas específicos por meio da coleta, análise e 

interpretação de dados. A relevância desse procedimento é destacada por Silveira e Córdova 

(2009, p. 31), para quem: 

Ela possibilita uma aproximação e um entendimento da realidade a 
investigar. A pesquisa é um processo permanentemente inacabado. Processa- 
se por meio de aproximações sucessivas da realidade, fornecendo-nos 
subsídios para uma intervenção no real. 

 
Autores como Minayo (1993, 1998), Gil (1999), Fonseca (Apud Gerhardt; Silveira, 

2009), destacam que a pesquisa científica se baseia na constante investigação sob rigor 
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metodológico e na prática de processos científicos, na intenção de solucionar problema. 

Lehfeld (1991) refere-se à pesquisa como sendo a inquisição, o procedimento sistemático e 

intensivo, que tem por objetivo descobrir e interpretar os fatos que estão inseridos em uma 

determinada realidade. Gil (2002, p. 17), afirma que ―Na realidade, a pesquisa desenvolve-se 

ao longo de um processo que envolve inúmeras fases, desde a adequada formulação do 

problema até a satisfatória apresentação dos resultados. 

A pesquisa científica é o resultado de um inquérito ou exame minucioso, realizado 

com o objetivo de resolver um problema, recorrendo a procedimentos científicos. Ela se 

estrutura em três grandes abordagens, que definem a natureza dos dados e o método de 

análise: 

 Abordagem Qualitativa: Prioriza a profundidade e a complexidade dos fenômenos. 

Não se concentra em medições estatísticas, mas sim na compreensão do porquê e do 

como os fenômenos ocorrem, explorando significados e interpretações. Nesta 

abordagem o pesquisador seleciona os sujeitos de acordo com o problema da 

pesquisa. 

 Abordagem Quantitativa: Baseia-se na coleta e análise de dados numéricos para 

estabelecer relações causais, descrever características populacionais e testar teorias. 

Exige o uso de estatística e cálculos probabilísticos. 

 Abordagem Quali-Quantitativa (Mista): Combina as duas abordagens, utilizando 

dados numéricos para medir a extensão do fenômeno e dados descritivos para 

aprofundar a compreensão das causas e contextos. 

 
2.1.2 A Revisão Bibliográfica: Modalidades e Características 

A Pesquisa Bibliográfica — também chamada de Revisão de Literatura ou State of the 

Art - constitui uma modalidade de pesquisa que tem como fonte primária o material já 

publicado e disponível, como livros, artigos científicos, teses e documentos. Dentro da 

pesquisa bibliográfica, destacam-se diversas modalidades metodológicas, cada uma com 

objetivos e níveis de rigor distintos: 

 Revisão Narrativa (RN) - Tem por objetivo mapear o conhecimento sobre uma questão 

ampla (análise da literatura); Não há critério explícito e sistemático para a busca e análise 

crítica das evidências – não exige protocolo rígido; Fontes: não são pré-determinadas ou 

específicas. Geralmente são menos abrangentes; Seleção arbitrária dos estudos. O pesquisador 
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decide quais os artigos ou informações são mais relevantes;Passível de viés; Grande 

interferência de intervenção subjetiva (Cordeiro et al., 2007). 

 Revisão Sistemática (RS) - A revisão sistemática é um tipo de revisão planejada que utiliza 

métodos explícitos e sistemáticos para identificar, selecionar e avaliar criticamente estudos 

primários – pesquisas (mesmo delineamento - estudos semelhantes) relacionados a um 

problema específico; A revisão sistemática da literatura requer uma questão muito bem 

especificada e uma completa busca de estudos primários relevantes; Acessar a literatura com 

método similar a abordagem de dados de pesquisa, ou seja, com método. É definida por 

Greenhalgh (1997, p. 672 Apud Botelho et.al.. 2011) ―como uma síntese de estudos primários 

que contém objetivos, materiais e métodos claramente explicitados e que foi conduzida de 

acordo com uma metodologia clara e reprodutível‖ 

 Revisão Integrativa (RI) - Na perspectiva de Botelho, Cunha e Macedo (op. cit., 2011), é 

considerado um método pertencente à revisão sistemática que compreende as seguintes etapas 

em sua aplicação: 1. Identificação do tema e seleção da questão de pesquisa; 2. 

estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão; 3. Identificação dos estudos pré- 

selecionados e selecionados; 4. Categorização dos estudos selecionados; 5. Análise e 

interpretação dos resultados; 6. Apresentação da revisão/síntese do conhecimento. 

 
3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A natureza desta pesquisa é qualitativa, e o método de investigação empregado foi a 

Revisão Integrativa (RI) que é importante na construção do conhecimento, visto que: 

“É um primeiro passo para a construção do conhecimento científico, pois é 
através desse processo que novas teorias surgem, bem como são 
reconhecidas lacunas e oportunidades para o surgimento de pesquisas num 
assunto específico‖ (Botelho et al. 2011, p. 123), 

 
Dessa forma, a escolha da Revisão Integrativa justifica-se pela necessidade de analisar 

e sintetizar o conhecimento já produzido sobre a Diversidade de Gênero no Mercado de 

Trabalho da Contabilidade Brasileira, identificando as principais tendências, barreiras e 

lacunas de pesquisa na produção científica do período 2021-2025. 

 
3.1. PERCURSO METODOLÓGICO 

Esta Revisão Integrativa foi estruturada com base nas seis etapas propostas por 

Botelho, Cunha e Macedo (2011), a saber: 1. Identificação do tema e seleç/ão da questão de 
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pesquisa; 2. Estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão de estudos; 3. Busca ou 

amostragem na literatura; 4. Categorização dos estudos selecionados; 5. Análise e 

interpretação dos resultados; 6. Apresentação da revisão/síntese do conhecimento. 

 
Quadro 1: Protocolo da Pesquisa de Revisão Integrativa (Botelho, Cunha e Macedo, 2011) 

 

Componente do Protocolo Detalhamento 

Tema da Revisão A Diversidade de Gênero no Mercado de 

Trabalho da Contabilidade Brasileira. 

Tipo de Estudo Revisão Integrativa da Literatura 

Questão Norteadora Qual o panorama da diversidade de gênero e 

da participação feminina em cargos de 

liderança no mercado de trabalho da 

Contabilidade Brasileira, conforme 

evidenciado pela produção acadêmica em 

periódicos entre 2020-2024 

Objetivo Geral Sintetizar as evidências e o conhecimento 

científico produzido sobre a temática da 

diversidade de gênero e a atuação feminina 

no mercado de trabalho da Contabilidade 

Brasileira, no recorte temporal definido. 

Recorte Temporal Publicações entre Janeiro de 2001 e 

Dezembro de 2024. 

Bases de Dados (Fontes de Pesquisa) Revista Brasileira de Contabilidade (RBC); 

base Scientific Electronic Library Online 

(SciELO); Google Acadêmico; Periódicos 

de Universidades Brasileiras. 

Descritores Controlados (Keywords) Gênero, Mulheres, Contabilidade, Mercado 

de Trabalho, Diversidade. 

Estratégia de Busca (String Sugerida) (Gênero OR Mulheres OR Feminino) AND 

(Contabilidade OR Ciências Contábeis) AND 

(Mercado de Trabalho OR Carreira OR 

Liderança) AND (Brasil OR Brasileira) 
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Critérios de Inclusão Artigos completos, disponíveis 

eletronicamente e gratuitamente Publicados 

em periódicos acadêmicos (revistas 

científicas) e em anais de congressos 

cientificos abordando a intersecção de 

gênero e contabilidade no contexto 

brasileiro publicados no período de 2020 a 

2024 

Critérios de Exclusão Documentos duplicados; 

Teses, dissertações e monografias; 

Artigos de Revisão Narrativa ou Revisão 

Sistemática (para evitar a duplicidade de 

síntese) 

Artigos que, após leitura do resumo, não se 

enquadrem no tema ou no recorte geográfico 

(Brasil). 

Elaborado pelas autoras 

 
3.2. DEFINIÇÃO DOS CRITÉRIOS DE SELEÇÃO (ETAPA 2 ) 

Os critérios de inclusão e exclusão foram aplicados rigorosamente para garantir que a 

amostra fosse composta apenas por estudos de alta relevância e validação. 

 Critérios de Inclusão: Artigos completos publicados em periódicos acadêmicos no 

período de 2020 a 2024; Foco na intersecção entre gênero/diversidade e Contabilidade 

Brasileira; 

 Critérios de Exclusão: Teses, dissertações, capítulos de livros; estudos que não se 

enquadrem no recorte temático ou geográfico (Brasil). 

 
3.3 PROCESSOS DE BUSCA, TRIAGEM E CATEGORIZAÇÃO (ETAPAS 3 E 4) 

A execução prática da RI foi dividida em três fases: Busca nas bases de dados; 

Triagem/Elegibilidade e Coleta/Categorização dos Dados. 

3.1.1. Busca e triagem 

O protocolo de busca seguiu as seguintes etapas: 



 | 12 P á g i n a 

1. Estratégia de Busca (String): Aplicação de uma string de busca definida nas bases de dados 

Revista Brasileira de Contabilidade (RBC), Scientific Electronic Library online (SciELO) 

e Google Acadêmico. O período de busca foi definido entre 2020 e 2024. 

2. Triagem (Screening): Os artigos iniciais foram submetidos a: 

 Remoção de Duplicatas: Eliminação de artigos idênticos entre as bases. 

 Análise por Título e Resumo: Avaliação inicial para verificar a aderência ao escopo da 

pesquisa (gênero na Contabilidade Brasileira, recorte temporal e geográfico). Artigos 

não aderentes foram imediatamente excluídos. 

3. Elegibilidade: Leitura na íntegra dos artigos remanescentes para confirmar o alinhamento 

metodológico e temático e a amostra final da Revisão Integrativa. 

 
3.1.2. . Categorização dos Dados 

A Categorização dos Estudos Selecionados que diz respeito ao processo de organizar, 

classificar e sintetizar as informações extraídas dos artigos que compõem sua amostra final foi 

realizado por meio da coleta estruturada de dados, utilizando uma tabela de excel contendo as 

seguintes informações: 

 Identificação: Ano de publicação, Título e Autores. 

 Vínculo Institucional: Afiliações dos autores e coautores. 

 Veículo de Publicação: Nome do periódico e seu respectivo Qualis Capes (para 

avaliação de impacto). 

 Conteúdo e Metodologia: Objetivo central, Tipo de Abordagem 

(Qualitativa/Quantitativa) e Procedimentos Metodológicos utilizados. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Nesta seção, serão apresentados e analisados os 10 (dez) artigos resultantes da revisão 

integrativa de literatura que compõem a amostra final desta pesquisa. Esta seção está dividida 

em duas subseções principais: a caracterização bibliométrica e metodológica dos estudos 

selecionados e a análise qualitativa e síntese do conhecimento produzido, organizada por 

focos temáticos. 

Na subseção 4.1, os trabalhos serão apresentados individualmente na Tabela 1, 

contendo o título do estudo (resumido), ano da publicação, foco principal, metodologia e 

contexto geográfico e na 4.2 a análise qualitativa e síntese do conhecimento produzido. 
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É importante ressaltar que a aplicação rigorosa dos Critérios de Exclusão – 

notadamente a restrição a artigos de periódicos peer-reviewed e o recorte geográfico 

(Contabilidade Brasileira) e temporal (2020-2024) – resultou na exclusão de um volume 

significativo de estudos preliminares. Foram descartados diversos documentos de alta 

relevância, como Teses, Dissertações e monografias; artigos de Revisão Narrativa ou Revisão 

Sistemática (para evitar a duplicidade de síntese); artigos que, após leitura do resumo, não se 

enquadravam no tema ou no recorte geográfico (Brasil); além de artigos que não 

apresentavam o recorte geográfico Brasil ou o foco na Contabilidade. 

 
4.1. CARACTERIZAÇÃO BIBLIOMÉTRICA DOS ESTUDOS SELECIONADOS 

Nesta subseção realizaremos a caracterização bibliométrica e metodológica dos dez 

estudos selecionados para esta Revisão Integrativa. O corpus de análise é composto por 

pesquisas publicadas recentemente, entre 2020 e 2024, que se dedicam a investigar a 

experiência e as barreiras enfrentadas pela mulher na profissão contábil brasileira. O objetivo 

central desta análise é mapear, de forma comparativa, a produção científica, examinando: 

 A distribuição temporal e a diversidade de periódicos/eventos de publicação. 

 A variedade de metodologias aplicadas (quali-quantitativas, documentais e de survey). 

 Os contextos geográficos abordados (desde estudos de escopo nacional até análises 

regionais no Ceará, Rio de Janeiro e Norte Catarinense). 

A consolidação dessas informações, detalhada nesta tabela, permite traçar um 

panorama dos desafios e das perspectivas profissionais. Além disso, a comparação dos dados 

mapeados converge para temas fundamentais a exemplo da persistência da desigualdade 

salarial, a manifestação do "Teto de Vidro" e a profunda influência da interseccionalidade de 

gênero e raça na ascensão e na trajetória de carreira das contabilistas. 

Quadro 1: Síntese Metodológica e Contextual 
 

REF. TÍTULO DO 
ESTUDO 
(RESUMIDO) 

ANO FOCO PRINCIPAL METODOLOGIA CONTEXTO 
GEOGRÁFICO 

1 Mulheres em 
Evidência 

2020 Desafios e Perspectivas 
da Mulher Contabilista 

Quali-Quantitativa 
(Mista) 

Não Especificado 

2 Desigualdade de 
Gênero (Norte 
Catarinense) 

2020 Desigualdade de gênero 
(contadores) 

Quantitativa, 
Descritiva, 
Documental 

Planalto Norte 
Catarinense/SC 
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3 Empreendedorismo 
Feminino 

2020 Ascensão, dificuldades 
e empreendedorismo 
feminino 

Quantitativa e 
qualitativa 

Brasil (geral) 

4 Diferença Salarial 2020 Fatores determinantes 
das diferenças salariais 

Descritiva, 
Documental, 
Quantitativa 

Brasil (geral) 

5 Mulher Contabilista 
(Patos de Minas) 

2021 Nível de inserção no 
mercado de Patos de 
Minas 

Descritiva, Quali- 
Quantitativa 

Patos de Minas – 
MG 

6 Mulheres na 
Contabilidade 
(Tangará) 

2022 Representatividade em 
Tangará da Serra 

Descritiva, 
Quantitativa 

Tangará da 
Serra/MT 

7 Estereótipos de 
Gênero 

2022 Percepção de 
estereótipos na imagem 
da mulher contadora 

Descritiva, 
Quantitativa 

Não especificado 

8 Rompendo Teto de 
Vidro 

2023 Trajetórias na 
Contabilidade Pública 
(Teto de Vidro) 

Qualitativa (História 
Oral) 

Não especificado 
(Setor Público) 

9 Desigualdade Racial 2023 Percepção de carreira 
de mulheres negras 

Qualitativa, 
Descritiva 

Rio de Janeiro/RJ 

10 Desafios (Ceará) 2024 Desafios enfrentados 
pelas mulheres no 
Ceará 

Descritiva, 
Qualitativa, 
Dedutivo 

Ceará 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2025) 

4.2. ANÁLISE QUALITATIVA E SÍNTESE DO CONHECIMENTO PRODUZIDO 

A análise qualitativa dos 10 artigos selecionados permite uma síntese do 

conhecimento, agrupando as principais conclusões em três categorias temáticas centrais: 

Desigualdade Salarial e Segmentação Ocupacional; Barreiras Culturais e o Teto de Vidro; e, 

Interseccionalidade (Gênero e Raça) e Focos Específicos. 

4.2.1. Desigualdade Salarial e Segmentação Ocupacional 

A maior parte dos estudos confirma a existência de disparidades remuneratórias e de 

alocação de cargos entre gêneros. 

 Evidência Salarial Direta: Há um consenso robusto (Ref. 2, 3, 4, 11) de que as 

mulheres na Contabilidade enfrentam remuneração inferior à dos homens, mesmo 

quando possuem o mesmo grau de escolaridade. O estudo 4 (Diferença Salarial), de 

escopo nacional e metodologia documental, reforça essa conclusão, identificando o 
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gênero feminino como o principal fator de baixo salário, superando a Teoria do 

Capital Humano na explicação da disparidade. 

 Segmentação Ocupacional: A desigualdade salarial é consequência direta da 

segregação de cargos. Embora as mulheres tenham alta participação na área, o estudo 

6 (Mulheres na Contabilidade - Tangará) constata que a maioria atua em cargos de 

nível inferior, como auxiliar. Essa alocação em funções de menor prestígio contribui 

para a manutenção da diferença salarial e para a dificuldade de ascensão. 

 Contradição na Percepção: O estudo 1 (Mulheres em Evidência) apresenta uma 

nuance importante, pois as participantes acreditam não haver desigualdade de 

oportunidades, mas reconhecem a distinção salarial e divergências na contratação. 

Isso sugere que a desigualdade pode ser estrutural e sutil, não sendo percebida 

abertamente como uma "falta de oportunidade" pela própria profissional. 

4.2.2. Barreiras Culturais e o Teto de Vidro 

Os estudos qualitativos e mistos detalham as barreiras que impedem a ascensão 

feminina, indo além dos fatores salariais e apontando para a persistência de preconceitos. 

 O Teto de Vidro e Preconceitos: A dificuldade de alcançar cargos de chefia é uma 

realidade presente nas conclusões (Ref. 5, 10). O estudo 11 (Desafios - Ceará) aponta 

que a discriminação de gênero persiste, com a crença de que homens são mais 

capacitados, resultando em testes da capacidade intelectual feminina. O estudo 7 

(Estereótipos de Gênero), por sua vez, mostra que as mulheres são estereotipadas 

positivamente (organizadas, responsáveis), mas ainda assim enfrentam restrições e 

preconceitos devido à sua condição feminina. 

 Dupla Jornada e Maternidade: Um desafio transversal e culturalmente enraizado é a 

dupla jornada (Ref. 5, 7) e a maternidade (Ref. 11), que se configuram como 

obstáculos que impedem as mulheres de dedicarem-se integralmente à progressão na 

carreira, limitando o alcance de cargos mais elevados. 

 Contabilidade Pública (Exceção): O estudo 8 (Rompendo Teto de Vidro), com 

foco no setor público, oferece uma perspectiva mais otimista, concluindo que as 

barreiras para cargos de chefia estão sendo rompidas (quebrando a "estrutura de 

vidro"). No entanto, até mesmo neste setor, a conclusão alerta para a persistência de 

vestígios de preconceito de gênero. 
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4.2.3. Interseccionalidade (Gênero e Raça) e Focos Específicos 

Os estudos mais recentes e específicos aprofundam a discussão, mostrando que a 

discriminação não é uniforme, mas potencializada pela raça. 

 Desigualdade Racial Potencializada: A conclusão mais crítica é apresentada no 

estudo 9 (Desigualdade Racial - Rio de Janeiro) e reforçada pelo estudo 4 

(Diferença Salarial). O estudo 4 conclui que as mulheres que se declararam negras 

ou mulatas compõem o perfil com o menor salário. O estudo 9, por sua vez, aponta a 

necessidade de revisão da estrutura social brasileira para viabilizar a ascensão de 

mulheres negras a cargos de liderança, evidenciando que o racismo estrutural é um 

fator determinante na carreira contábil. 

 Empreendedorismo (Foco em Solução): O estudo 3 (Empreendedorismo 

Feminino) reconhece as barreiras sociais e culturais, mas foca no caminho do 

empreendedorismo como uma forma de ascensão da mulher na Contabilidade diante 

de paradigmas sociais. 

Em síntese, a produção científica recente converge para a conclusão de que, apesar da 

crescente inserção feminina, a Contabilidade brasileira sofre de uma desigualdade salarial e 

de ascensão profundamente marcada pela discriminação de gênero e raça, sendo as 

barreiras culturais, como a dupla jornada, elementos cruciais para a perpetuação desse 

cenário. 

 
4.3 DISCUSSÃO 

A amostra final do presente trabalho é composta, como dito, por dez artigos de 

periódicos científicos, publicados no período de 2020 a 2024. Este número, embora reduzido, 

é uma consequência direta e intencional do rigor metodológico adotado, que buscou 

exclusivamente o conhecimento validado por revisão por pares (peer-review) em revistas 

cientificas brasileiras. 

A exclusão de Teses, Dissertações e Monografias foram estratégicas para atender o 

objetivo geral: Sintetizar as evidências e o conhecimento científico produzido sobre a 

temática da diversidade de gênero e a atuação feminina no mercado de trabalho da 

Contabilidade Brasileira, no recorte temporal entre os anos 2020 a 2024. Essa concentração 

em artigos de periódicos de alto impacto se justifica pela garantia de que a análise reflita as 

conclusões que passaram por maior escrutínio acadêmico. 
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A análise sintética dos estudos (conforme Seção 2.2) confirma que a inequidade de 

gênero e raça é uma realidade complexa e multifacetada no setor contábil. Nesse sentido, a 

discussão subsequente apresenta as principais evidências e convergências obtidas no decorrer 

da pesquisa, iniciando pela questão econômica fundamental da remuneração 

A principal convergência dos estudos reside na comprovação da disparidade salarial 

(Ref. 2, 3, 4, 11). O artigo de Vogt et al. (Ref. 4), de caráter documental e nacional, 

demonstrou que o fator gênero feminino é um dos principais determinantes do baixo salário 

na área, ratificando a existência de discriminação econômica. 

Esta desigualdade é acentuada pela segmentação ocupacional (Ref. 6), na qual as 

mulheres tendem a ser alocadas em cargos de menor prestígio, como auxiliar, limitando sua 

ascensão hierárquica e salarial. 

 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente artigo científico, intitulado "A Diversidade de Gênero no Mercado de 

Trabalho da Contabilidade Brasileira: Uma Revisão Integrativa em Periódicos Acadêmicos 

(2020-2024)", cumpriu seu objetivo geral de sintetizar as evidências e o conhecimento 

científico mais recente (2020-2024) sobre a atuação feminina no setor contábil brasileiro, a 

partir de uma rigorosa revisão integrativa de 10 artigos validados. 

A síntese do conhecimento converge para a conclusão de que a alta participação de 

mulheres no mercado de trabalho e nos cursos de Ciências Contábeis é um fato consolidado, 

rompendo a barreira inicial de acesso à profissão. No entanto, a Contabilidade brasileira sofre 

de uma desigualdade estrutural e multifacetada, profundamente marcada por fatores de 

gênero, raça e cultura e as principais Conclusões da Pesquisa são as seguintes: Disparidade 

Econômica e Segmentação Ocupacional; Barreiras Culturais e o "Teto de Vidro"; 

Interseccionalidade e Racismo Estrutural. 

A partir de uma análise acurada dos dez artigos ficou evidente que a desigualdade é 

potencializada pela raça. As mulheres que se declaram negras ou mulatas compõem o perfil 

com o menor salário na área, reforçando que o racismo estrutural é um fator determinante na 

carreira contábil e exige a revisão de toda a estrutura social e corporativa. 

Ao sistematizar as evidências recentes sobre diversidade de gênero na Contabilidade 

brasileira, este estudo oferece um panorama crítico e fundamentado das desigualdades 

persistentes no setor. No âmbito profissional, ficou evidente a urgência de políticas 

institucionais de transparência salarial e de metas efetivas de representatividade de gênero e 
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raça em cargos de liderança, destacando a insuficiência das iniciativas atualmente adotadas. 

Na perspectiva acadêmico, a revisão indica lacunas relevantes, sobretudo quanto à análise 

interseccional, ao impacto das políticas fiscais e sociais na mitigação das desigualdades e ao 

papel do empreendedorismo feminino como alternativa de ascensão profissional. 

Por fim, as análises contemporâneas revelam que o aumento da presença feminina no 

mercado de trabalho não foi suficiente para romper a lógica desigual que estrutura a 

Contabilidade brasileira. Persistem barreiras culturais, mecanismos de segregação 

ocupacional e manifestações de racismo estrutural que, articulados à interseccionalidade de 

gênero, continuam a reproduzir assimetrias e a limitar a efetivação da equidade no 

campo.estrutural e a interseccionalidade de gênero são fatores limitadores da ascensão e da 

equidade. 

Assim, reforça-se a necessidade urgente de continuidade das investigações acadêmicas 

sobre esta temática, com o objetivo não apenas de aprofundar o conhecimento teórico, mas 

também de subsidiar o desenvolvimento de políticas públicas e ações estruturais que 

enfrentem, de maneira efetiva, as assimetrias de gênero e raça que ainda persistem na atuação 

feminina no mercado de trabalho da Contabilidade no Brasil. 

Em última análise, conclui-se que se torna imperativo que a formação e a prática 

contábil assumam a responsabilidade de atuar como agentes catalisadores de justiça social e 

equidade, orientando o desenvolvimento profissional do setor segundo princípios de 

diversidade, inclusão e responsabilidade social. 
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